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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

MOÇÃO Nº 17/2012
Senhor Presidente,

Considerando que a cultura tem estado no centro de importantes debates, pois é um elemento de transformação social que se manifesta por diversas formas e deve garantir a livre expressão da criatividade, a formação e celebração de talentos para as artes e o direito de todos a usufruir o que de mais belo e instigante a humanidade produz. As obras de arte, a literatura, os filmes e a música – tudo aquilo que procura dar um sentido mais elevado à nossa existência, enfim – merecem especial atenção de quem estiver preocupado em evitar que a vida seja uma simples rotina pela sobrevivência material. As pessoas têm (ou deveriam ter) sede de cultura, o alimento da alma;

Considerando que muitas pessoas bem-intencionadas defendem que os governos devem imiscuir-se nessa tarefa e encorajar a cultura, pois, sendo valiosa, deve acontecer com naturalidade e não por imposição. Uma das formas de expressão mais popular é a música, pois tem a capacidade de interagir, com a mesma intensidade e indistintamente, pessoas de regiões diferentes e, até mesmo, inacessíveis do planeta; 

Considerando ser desnecessário dizer o quanto uma apresentação de grupos vocais, bandas e fanfarras tornam agradáveis os ambientes e emocionam as pessoas que as assistem, pois são formas culturais bastante expressivas, de tradição e que refletem a sensibilidade humana. Tais formas de expressão cultural, já que reconhecidas pela população em geral, constam entre nossas mais sublimes tradições artísticas e, independentemente do porte que tenham os municípios (pequenos, médios ou grandes), encontram-se fincadas por seus ritmos típicos em todas as partes do País;

Considerando que Bebedouro tem sido privilegiado com a sensibilidade musical da sua gente. Um exemplo, entre outras formas de cultura aqui admiradas, é o grupo musical “Vozes do Coração” formado por um grupo de amigos em abril de 2000, com o intuito, como muito bem fora definido na matéria publicada no jornal Gazeta de Bebedouro do fim de semana dos dias 16 a 18 de abril do ano passado, de colocar para fora o dom da voz, recebida de Deus. Sua concretização se iniciou a partir de uma ideia da Neusa Irinéa Sprone Buchetti no dia 20 de março de 2000, que conversou com seu marido, Hélio Buchetti, e convidou João Vilella (professor, violonista e cantor). Então convidaram a Nilza, a Zélia, a Conceição, o Edson, o Geraldo e a Terezinha, ficando, então, constituído o grupo original. Com algumas alterações, por razões diversas, o que é inerente a um conjunto de pessoas no passar do tempo, atualmente o grupo é formado por Neusa, Hélio, Nilza, Zélia, Conceição, Edson, Luiz Carizio, João Henrique, João Cavalheiro e Maria L. B. Silveira. Pelo grupo, além de João B. G. Villela/Terezinha Zacarelli e Geraldo Cunha da composição original, passaram Dinorah Lemos Neto/Marcelo Leone e Ari Gomes;

Considerando serem os componentes do grupo coralistas, mas, cientes do fato de ter os corais outros gêneros de música, se voltaram para a música mais popular e passaram a cantar o que a maioria das pessoas gosta de ouvir, observando sempre, com o equilíbrio no número dos seus participantes, os cuidados para que o grupo não crescesse a ponto de se tornar um coral. Assim, para se distraírem e ter uma atividade fora dos corais, cantam para acalantar o coração com músicas antigas e boleros que não se canta mais em corais;

Considerando que o repertório do grupo é escolhido de acordo com o tipo de evento (um grande evento, um programa de rádio, uma solenidade pública, uma empresa, um casamento, uma festa de bodas ou de aniversário e outros), quando podem interpretar desde MPB, sertanejo, italianas e castelhanas, indo do simples ao clássico e ao erudito, inclusive com clássicas e eruditas brasileiras, conforme o que a ocasião exige, mas sempre com o mesmo empenho e prazer de se apresentar puro e simplesmente, sem qualquer intenção de lucro. Durante esses quase 12 anos de atuação, o grupo já participou em diversos eventos no nosso município (Rádio Nova, Rádio Bebedouro, Estação Cultura, maçonarias, centros educacionais, Teatro Municipal, todos os anos na festa do “Arraiá da Curva Torta”, muitas vezes nesta Casa de Lei e muitos casamentos, jantares dançantes, bodas e aniversários), também se apresentou em municípios da região (Viradouro, Monte Alto, Pirangi, Monte Azul, Festa do Peão de Barretos, Taiúva, Jaborandi e outros). De se observar, que além das mais interpretadas, como, por exemplo, “Emoções” e “Como é grande o meu amor por você”, e as que levam mais tempo para ser treinadas, como, por exemplo, “Valsinha” e “Samba em prelúdio”, o imenso repertório conta com músicas bregas, além das clássicas e eruditas, formando um rol capaz de realizar belas apresentações cuja longevidade é definida pela característica do evento;

Considerando que, por ser um grupo coeso pela amizade e acorde, o que faz a musica fluir com naturalidade e qualidade para os mais diversos gêneros, é natural que a ideia de se gravar um CD seja um objetivo comum dos seus componentes, aonde, para sua concretização, um patrocinador que reconhecesse a qualidade da arte interpretada com sutileza viria a calhar. De se observar, que há alguns anos, acompanhados por Sebastião Ferreira, o grupo chegou a gravar um CD (caseiro) de ensaio, mas, como artistas zelosos e exigentes, sabem que o lançamento de um CD hoje exigiria uma qualidade ainda melhor, pois há de se considerar a experiência adquirida com o tempo e os atuais avanços tecnológicos;

Considerando, enfim, que levam a sério a arte de cantar pelo simples prazer de interpretar músicas, em quatro vozes (soprano, contralto, tenor e baixo) ou não, mas encantando a todos que têm o prazer de ouvi-los cantar. E como o próprio Hélio afirma na entrevista dada ao Jornal Gazeta de Bebedouro em abril do ano passado: “Bebedouro é denominada Cidade Coração e o grupo musical Vozes do Coração, de certa forma, homenageia a cidade. A cidade canta através das nossas vozes”;
SOLICITO à Mesa, ouvido o Douto Plenário, nos termos regimentais, que seja dada ciência aos componentes do grupo musical Vozes do Coração, da MOÇÃO DE APLAUSOS pela qualidade com que interpretam a sua arte e pelos 12 anos do grupo, cuja data a ser comemorada será no próximo mês de abril. Anos estes que demonstram a coesão de um grupo musical reconhecido e tradicional, onde a arte de cantar pelo simples prazer de interpretar músicas de qualidade com afinação, em quatro vozes (soprano, contralto, tenor e baixo) ou não, é levado muito a sério e de forma bastante espontânea, abrilhantando eventos e encantando a todos que têm o prazer de ouvi-los cantar.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 20 de março de 2012.

Sebastiana Maria Ribeiro Tavares de Camargo
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